No Vale da Morte		2. A Morte dos Outros
PREPARAÇÃO PARA A MORTE DOS OUTROS
	
ANTES

· Nossa Confiança: Confiar em Deus: Saber que Deus sabe o que é melhor.

A Bíblia mostra que podemos confiar em Deus, pois a Bíblia ensina que:  

· Deus me ama.
· Deus está no controle.
· Posso confiar nele.
· Sempre tem meu bem em vista.

1. Deus me ama: Deus quer meu bem e vai cuidar de mim.

O Amor de Deus

João 3:16,
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”.

1 João 4:16,
“E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; e quem está em amor está em Deus, e Deus nele”.

Jeremias 31:3
“Há muito que o SENHOR me apareceu, dizendo: Porquanto com amor eterno te amei, por isso com benignidade te atraí.”

João 17:23
“Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens amado a eles como me tens amado a mim.”

Romanos 8:35-39
“35Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? 36Como está escrito: Por amor de ti somos entregues à morte todo o dia; Somos reputados como ovelhas para o matadouro. 37Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aquele que nos amou. 38Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, 39Nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.”




Seu Cuidado

1 Pedro 5:6-7
“6Humilhai-vos, pois, debaixo da potente mão de Deus, para que a seu tempo vos exalte; 7Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.”

Salmo 94:18–19
“18Quando eu disse: O meu pé vacila; a tua benignidade, SENHOR, me susteve. 19Na multidão dos meus pensamentos dentro de mim, as tuas consolações recrearam a minha alma.”

Mateus 6:31-33
“31Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.”

Filipenses 4:19,
“O meu Deus, segundo as suas riquezas, suprirá todas as vossas necessidades em glória, por Cristo Jesus”.

2. Deus está no controle: Deus não deixa nada acontecer que não possa ser usado para o nosso bem.

A sua graça é suficiente em todas as circunstâncias. 

[bookmark: _GoBack]2 Coríntios 9:8
“E Deus é poderoso para fazer abundar em vós toda a graça, a fim de que tendo sempre, em tudo, toda a suficiência, abundeis em toda a boa obra;”

Sempre tem um escape 

1 Coríntios 10:13
“Não veio sobre vós tentação, senão humana; mas fiel é Deus, que não vos deixará tentar acima do que podeis, antes com a tentação dará também o escape, para que a possais suportar.”

Ele é sobre tudo

Salmos 103:19
“O SENHOR tem estabelecido o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre tudo.”

Isaias 14:27
“Porque o SENHOR dos Exércitos o determinou; quem o invalidará? E a sua mão está estendida; quem pois a fará voltar atrás?”

Isaias 46:9-10
“ 9Lembrai-vos das coisas passadas desde a antiguidade; que eu sou Deus, e não há outro Deus, não há outro semelhante a mim. 10Que anuncio o fim desde o princípio, e desde a antiguidade as coisas que ainda não sucederam; que digo: O meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade.”

3. Posso confiar nele: Ele é fiel e posso confiar em suas promessas.

A Palavra de Deus me sustenta

2 Pedro 1:2
“Graça e paz vos sejam multiplicadas, pelo conhecimento de Deus, e de Jesus nosso Senhor;”

Pro. 30:5
“Toda a Palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele”.

A Palavra de Deus me sustenta

2 Pedro 1:2
“Graça e paz vos sejam multiplicadas, pelo conhecimento de Deus, e de Jesus nosso Senhor;”

Pro. 30:5
“Toda a Palavra de Deus é pura; escudo é para os que confiam nele”.

Sempre Presente

Salmos 46:1,
“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia”.

João 14:16
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre;”

Hebreus 13:5
“Sejam vossos costumes sem avareza, contentando-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei, nem te desampararei.”

Mateus 28:18-20
“18 E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder no céu e na terra. 19 Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 20 Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém.”



4. Sempre tem meu bem em vista: Ele tem um propósito para tudo.

Deus usa todas as coisas para nosso bem

Romanos 8:28,
“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito”.

A Correção de Deus é para nosso proveito

Hebreus 12:6
“Porque o Senhor corrige o que ama, E açoita a qualquer que recebe por filho”.

Hebreus 12:10-11
“Porque aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam como bem lhes parecia; mas este, para nosso proveito, para sermos participantes da sua santidade.  E, na verdade, toda a correção, ao presente, não parece ser de gozo, senão de tristeza, mas depois produz um fruto pacífico de justiça nos exercitados por ela.

Sempre vai me perdoar

1 João 1:9
“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça.”

Quer nosso bem

Jeremias 29:11
“Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o SENHOR; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais.”

João 10:10
“O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância.”

Romanos 8:26-27
“26E da mesma maneira também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o mesmo Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 27E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito; e é ele que segundo Deus intercede pelos santos.”

Romanos 8:34
“Quem é que condena? Pois é Cristo quem morreu, ou antes quem ressuscitou dentre os mortos, o qual está à direita de Deus, e também intercede por nós.”



Necessitamos Ter Problemas para ser como Cristo

Mateus 18:7
“Ai do mundo, por causa dos escândalos; porque é mister que venham escândalos, mas ai daquele homem por quem o escândalo vem! ”

Lucas 17:1
“E disse aos discípulos: É impossível que não venham escândalos, mas ai daquele por quem vierem!”

· Nossos Desejos: Dá Deus a oportunidade de fazer um milagre

Todos nós desejamos que nossos entes queridos sararão e voltam para ter boa saúde. Devemos orar que Deus os cure, abrindo a porta para Ele se manifestar numa maneira especial. Mas nossa oração deve ter a vontade de Deus com a base. Quando oramos pedindo para nossa vontade ser feita, oramos mal e não recebemos de Deus.

Tiago 4:1-4
“1De onde vêm as guerras e pelejas entre vós? Porventura não vêm disto, a saber, dos vossos deleites, que nos vossos membros guerreiam? 2Cobiçais, e nada tendes; matais, e sois invejosos, e nada podeis alcançar; combateis e guerreais, e nada tendes, porque não pedis. 3Pedis, e não recebeis, porque pedis mal, para o gastardes em vossos deleites.”

Devemos orar assim: “Deus por favor cura o meu “pai”, mas a tua vontade seja feita”.

· Nosso Coração: Aceita a vontade de Deus

Deus está sempre em controle, mas ele não controle tudo. Quer dizer que Ele não causa tudo acontecer, mas Ele pode usar tudo que acontece para sua glória e o nosso bem quando agimos na maneira certa.

Romanos 8:28
“E sabemos que todas as coisas contribuem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito.”

Satanás é sempre tentando de nos destruir. Ele usa as tentações para este fim, mas Deus quer usar estas mesmas coisas como provas para nossa edificação. Assim, todos as coisas são uma tentação e provação no mesmo tempo.

Quando tem a vitória sobre a tentação (passando a prova com uma boa nota) temos alegria).

Tiago 1:2-4
“2Meus irmãos, tende grande gozo quando cairdes em várias tentações; 3Sabendo que a prova da vossa fé opera a paciência. 4Tenha, porém, a paciência a sua obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem faltar em coisa alguma.”

Tiago 1:12
“Bem-aventurado o homem que suporta a tentação; porque, quando for provado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor tem prometido aos que o amam.”

Assim, aceita a vontade de Deus sabendo que Ele sempre faz o certo, e nunca está cedo ou atrasado, mas sempre na hora certo. 

Salmo 104:27
“Todos esperam de ti, que lhes dês o seu sustento em tempo oportuno.”

Hebreus 4:16 
“Cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno.”

Sim, sentiremos tristeza, mas podemos saber que Deus é a fonte de graça. 

2 Coríntios 12:9-10
“9E disse-me: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo. 10Por isso sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias por amor de Cristo. Porque quando estou fraco então sou forte.”

Entrega ao Espírito Santo e achará conforto.

Salmo 119:50
“Isto é a minha consolação na minha aflição, porque a tua palavra me vivificou.”

João 14:16
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre;”

João 14:26
“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”

João 15:26
“Mas, quando vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito de verdade, que procede do Pai, ele testificará de mim.”

João 16:7
“Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, quando eu for, vo-lo enviarei.”

· Nossa Entrega: Entrega a pessoa a Deus (Como Agir nos Últimos Dias[footnoteRef:1]) [1:  Do livro Retired de Caring for Aging Loved Ones, por Focus on the Family, Tyndale House Publishers, 2002.
] 


Como podemos saber quando é a hora de deixar nosso ente querido ir embora. Chega um ponto em que, apesar das inúmeras orações por cura e dos esforços dos médicos e da medicina moderna, fica claro que um ente querido não se recuperará. A ideia de que ele ou ela não permanecerá por muito mais tempo é difícil de engolir. Como essa pessoa, que faz parte da sua vida há tanto tempo, pode realmente ir embora? 

É comum que os cuidadores também sentem culpa e emoções conflitantes - querendo que o sofrimento acabasse (e estando exaustos por cuidar), mas não querendo que o ente querido morra. Você pode gastar toda a sua energia cuidando do ente querido e adiar a conversa sobre a morte, evitando palavras como terminal ou morrer. Seu ente querido também pode evitar o assunto. 

Não espere até que seja tarde demais

Mas a realidade é que é importante abordar o assunto da morte, incluindo as preferências do seu ente querido quanto aos cuidados no fim da vida e providências para o funeral, enquanto o mais velho ainda está vivo. 

Esta pode ser sua única chance de falar sobre seus medos, pedir desculpas, expressar seu amor e apreciação e relembrar memórias especiais compartilhadas. Também pode ser sua última oportunidade de ajudar seu ente querido a se preparar para encontrar o Senhor. 

As palavras das Escrituras muitas vezes assumem um significado especial para quem está morrendo. 

Se o seu ente querido está se aproximando da morte, não espere até que seja tarde demais! Aproveite agora para se despedir. Às vezes, uma pessoa que está morrendo fica parada porque está preocupada com seu cônjuge ou filhos e como eles vão sobreviver sem ela. Este é o momento de expressar sentimentos de amor e gratidão à pessoa idosa e dar-lhe permissão para deixá-la ir. Um casal aproveitou a oportunidade para se despedir de um ente querido com doença terminal em um lugar e hora especiais e, em seguida, disse: “Aconteça o que acontecer, já nos despedimos formalmente”. O fim só chegou depois de seis semanas, mas eles ficaram felizes por terem sido capazes de escolher quando se despedir. Assim como Jesus tomou providências para sua mãe ao confiar seus cuidados ao discípulo João, diga ao seu ente querido que os membros sobreviventes da família serão cuidados. Não fique envergonhado se você chorar.




Até o comatoso pode ouvir 

Mesmo que o ente querido esteja muito doente ou com problemas mentais para responder, você ainda pode falar, tocar e mostrar afeto, assegurando ao seu ente querido seu amor e cuidado constantes.

Se você não sabe se o seu ente querido moribundo aceitou o Senhor, considere orar para que Deus lhe dê sabedoria e uma porta de oportunidade para compartilhar o mistério de Jesus Cristo enquanto seu ancião ainda está vivo. Mesmo uma pessoa em coma pode ser capaz de ouvir as palavras das Escrituras. Ore para que seu ente querido seja receptivo à mensagem. Então deixe o assunto nas mãos de Deus. Seu ancião pode confiar em Cristo em seu leito de morte, com ou sem o seu conhecimento. De qualquer maneira, a decisão a favor ou contra Cristo é uma questão de responsabilidade pessoal. Deus julgará com justiça, pois aqueles que vêm a Ele de maneira alguma serão lançados fora (João 6:37). 

João 6:37
“Todo o que o Pai me dá virá a mim; e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora.”

Palavras de Conforto para o Doente

Quando a alma está prestes a retornar a Deus, é um momento de grande temor. Se você tiver a oportunidade de estar presente quando seu ente querido der o último suspiro, esteja lá. Mas deixe suas palavras serem poucas e significativas. Se algum som pode alcançar o ouvido agora, se alguma palavra pode tocar o coração, as palavras de Deus podem. Fale com a pessoa amada de forma lenta e distinta, não em um sussurro ou em voz alta, mas clara e suavemente. Cantar o hino favorito de seu ente querido ou ler as Escrituras e falar as promessas consoladoras de Deus em frases curtas devem ter prioridade. O Salmo 23 é especialmente consolador para os cristãos. Considere também os seguintes versículos da Bíblia:

Salmos 23:1-6
“1O SENHOR é o meu pastor, nada me faltará. 2Deitar-me faz em verdes pastos, guia-me mansamente a águas tranquilas. 3Refrigera a minha alma; guia-me pelas veredas da justiça, por amor do seu nome. 4Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam. 5Preparas uma mesa perante mim na presença dos meus inimigos, unges a minha cabeça com óleo, o meu cálice transborda. 6Certamente que a bondade e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na casa do SENHOR por longos dias.”

Salmos 33:20
“A nossa alma espera no SENHOR; ele é o nosso auxílio e o nosso escudo.”

Isaías 41:10
“Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a destra da minha justiça.”

Hebreus 9:28
“Assim também Cristo, oferecendo-se uma vez para tirar os pecados de muitos, aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação.”

João 14:1-3  “1Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. 2Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. 3E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também.”

Hebreus 10:35-36
“35Não rejeiteis, pois, a vossa confiança, que tem grande e avultado galardão. 36Porque necessitais de paciência, para que, depois de haverdes feito a vontade de Deus, possais alcançar a promessa.”

Hebreus 10:23
“Retenhamos firmes a confissão da nossa esperança; porque fiel é o que prometeu.”

Romanos 8:38-39
“38Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, 39Nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor.”

Palavras de Conforto para o Concernido

Sabemos que com a morte o ente querido será com Cristo. Um ente querido cujo corpo foi devastado pelo câncer e dor, não sofrerá mais. O cristão que sofreu de Alzheimer nesta vida será capaz de olhar para o seu Senhor com plena cognição e alegria no céu. Também vai reconhecer outros queridos já no Céu.

2 Coríntios 5:8
“Mas temos confiança e desejamos antes deixar este corpo, para habitar com o Senhor.”

Sabemos de estar com o Senhor é muito melhor.

Filipenses 1:21-23
“21Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. 22Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei então o que deva escolher. 23Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor.”

Também sabemos que um dia seremos reunidos com Cristo. Os cristãos aguardam o arrebatamento, quando as almas e os corpos dos salvos que morreram em Cristo serão ressuscitados e nós que somos vivo juntaria com eles. Termos um corpo transformado.

1 Tessalonicenses 4:13-14
“13Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. 14Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a trazer com ele.”

Filipenses 3:21
“Que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar também a si todas as coisas.”

A tristeza é diferente quando você sabe que uma pessoa está ausente do corpo, mas presente com o Senhor no céu. Suas lágrimas não são por essa pessoa, mas por você mesmo (o que é uma resposta totalmente apropriada). 

DURANTE

Como Podemos Ajudar a Pessoa em Luto.

No velório e depois devemos desejar ser uma benção para as pessoas em luto. Frequentemente, quando as pessoas morrem, geralmente nos concentramos demais na morte da pessoa e na triste das pessoas. Não está errado lamentar para um entre querido, mas devemos ajudar diminuir o dor se fosse possível. 

A morte e a perda não são algo que enfrentamos com frequência, por isso é natural que hesitemos ao falar sobre isso, especialmente com os enlutados. Mas é muito mais simples do que você pensa.

Comportamento Geral

Boas maneiras e generosidade de espírito sempre fazem as pessoas se sentirem confortáveis e a vontade. As maneiras pelas quais você pode ser um bom convidado incluem:

· Apresentar-se a convidados que talvez não conheçam ninguém no funeral
· Oferecer lenços de papel aos hóspedes que possam estar chorando
· Oferecer seu assento a um estranho se os assentos forem limitados
· Não falar durante o culto

Falar ou Não Falar?

A melhor maneira de ajudar durante o funeral é comparecer e informar aos enlutados que você está ao seu lado e compadecem junto com eles. Às vezes, apenas passar um tempo presente para ouvir é suficiente para alguém que está lidando com uma perda. Saber que não estão sozinhos durante o luto pode proporcionar uma sensação de conforto e aliviar um pouco sua tristeza. Ter espaço para poder falar abertamente sobre a pessoa que morreu, sem medo de julgamento, pode ser uma forma útil de lidar com o luto
	
Qualquer coisa nesse sentido significará muito para uma pessoa em luto. Eles podem estar se sentindo muito sobrecarregados, então ouvir condolências ou palavras de conforto de amigos e familiares pode ajudá-los a se sentirem menos sozinhos em sua dor. O simples fato de estender a mão pode significar muito para qualquer pessoa que esteja lidando com o luto.

Na maioria das vezes, alguém que está passando por uma perda evitará conversão com outros porque está sobrecarregada com suas emoções. É por isso que é tão importante iniciar o contato. 

Podemos sentir-nos impotentes ou inadequados porque, embora gostássemos de ajudar, por vezes as nossas palavras de conforto não parecem suficientes nas circunstâncias. O importante a lembrar é que dizer algo é quase sempre melhor do que não dizer nada, especialmente se o que você diz for bem-intencionado e sincero.

Muitas vezes é difícil saber o que dizer a alguém que sofreu uma perda significativa. Podemos nos perguntar o que poderíamos dizer para ajudar a pessoa enlutada, mas também nos preocupamos com a possibilidade de que o que dizemos possa perturbá-la ou ofendê-la.

Frases que Não Devem Falar
 
É útil saber o que não dizer, para evitar causar mais dor. Porque embora tenhamos boas intenções, essas palavras podem ser pouco úteis para alguém em luto. Você pode ter boas intenções, mas pode ser perturbador para os enlutados. Existem, no entanto, algumas coisas que não devem ser ditas num funeral. Por isso descrevemos abaixo alguns exemplos em que 

· “Seja corajoso / permaneça forte”
· "Tudo acontece por uma razão"
· “Pelo menos eles viveram uma vida longa”
· “Eles estão em um lugar melhor”
· “Bem, ele/ela teve uma vida boa” 
· "Eu sei como você se sente"

Queremos tentar reconhecer a dor de uma pessoa enlutada, e não minimizá-la ou banalizá-la. 

“Bem, ele/ela teve uma vida boa” - Pode muito bem acontecer que a pessoa que morreu tenha vivido uma vida longa, feliz e significativa, mas para aqueles que ficaram para trás (por exemplo, um marido enlutado cuja esposa morreu há 50 anos), a duração da vida da pessoa nunca poderia ter sido longa suficiente e o impacto do luto sobre eles não pode e não deve ser minimizado.

"Eu sei como você se sente" - Mesmo que você tenha sofrido uma perda semelhante, é importante não dizer isso. O fato é que você não sabe. Você só pode saber como se sentiu quando ficou enlutado; não deve presumir que outras pessoas sintam o mesmo. Ao dizer coisas como 'Eu sei como você se sente', você muda o foco da atenção dos sentimentos deles para os seus. Pode chegar um momento em que você poderá compartilhar dicas úteis sobre como se sentiu quando alguém morreu e o que o ajudou, mas raramente é o momento certo para ter essas conversas em um funeral.

Frases que Podem Usar

Encontrar as palavras certas para dizer a um amigo ou familiar que perdeu um ente querido nunca é fácil, e muitas vezes ficamos paradas em relação ao assunto. E não é porque não queremos ajudar, é porque não sabemos como e temos medo de errar. Mas é muito importante demonstrar amor e apoio àqueles que lidam com a morte de um ente querido, e algumas palavras gentis podem ajudar muito.

Cada pessoa lida com o luto à sua maneira, a maior parte deles querem e necessita simpatia, não consolo. É interessante notar que muitas vezes mostrando simpatia é a melhor maneira de consolar. 

O que você diz a uma pessoa enlutada dependerá do seu relacionamento e você pode querer adaptar essas frases para se adequar. Se você não tiver certeza do que dizer ao entrar em contato pela primeira vez, este é um bom lugar para começar.

· "Sinto muito pela sua perda"
· “Você e seu ente querido estão em meus pensamentos e orações”
· “É tão triste ouvir isso, estou pensando em você e na família”
· “Se quiser conversar a qualquer hora, estou aqui”
· “Chocado e triste com esta notícia, se precisar de alguma coisa estou aqui”
· “Ele fará falta para todos que o conheceram
· “Ela era uma mulher adorável e fará muita falta

Fala sobre o morto.

Muitas pessoas cometem o erro de evitam falar sobre a pessoa que morreu ou qualquer coisa associada à perda. Dizemos que “não queremos incomodar” quem está de luto. Mas que abordagem tola é essa. Estamos agindo como se a pessoa nunca tivesse vivido. E não há nada que aprofunde mais a dor de quem está de luto como a sensação de que quem se foi foi tão facilmente esquecido. Na verdade, a única coisa que a maioria das pessoas enlutadas deseja fazer é falar sobre aquele que morreu. Eles querem falar sobre como a vida era rica quando aquela pessoa estava por perto. Eles adoram ouvir uma lembrança especial ou saber que você sentiu falta daquela pessoa hoje. Às vezes traz lágrimas... mas geralmente é uma lágrima de gratidão.

Sé a porta obre, é bom se você puder falar algo sobre a pessoa que morreu, por exemplo “sinto muito que você perdeu seu pai (o nome dele), ele era um homem adorável e sei que sentiremos muita falta dele.' Dizer algo pessoal que lembre gentilmente a pessoa que morreu e o que ela significou para você geralmente é apreciado.

Dependendo da situação, talvez poderia faz as perguntas seguintes:

· Imagina que tem algumas boas lembranças. Conta uma para mim
· Como ele/ela tem abençoada sua vida.
· Ele/ela tinha um impacto positivo na vida dos outros?
· Como tem ajudado você?

Uma das maneiras de reagir à morte é lembrando-nos da vida do falecido e aprendendo com ele. 

Em Hebreus 11 Deus usa santos falecidos para nos inspirar, nos lembrar da brevidade da vida e nos motivar a não desperdiçar a nossa. Devemos nos lembrar da vida desses santos mortos porque suas vidas nos encorajam a nos livrar do pecado e perseverar na vida de fé. Nós devemos seguir este exemplo falando que aqueles em luto.

Na verdade, muitas pessoas cometem um erro terrível ao falar somente com alguém que sofreu uma perda. Elas evitam falar sobre a pessoa que morreu ou qualquer coisa associada à perda. Eles dominam a conversa tentando de a animar. 

Mas que abordagem tola é essa. Estamos agindo como se a pessoa falecida nunca tivesse existido. E não há nada que aprofunde a dor de quem está sofrendo como a sensação de que quem falecida foi tão facilmente esquecido. 

Uma das maneiras de responder à morte é lembrando que as pessoas viveram e falando sobre elas. Pode perguntar: “Imagino que tem muitas boas lembranças dele. Conta alguns para mim.” Ou talvez: “Como ele tinha um impacto positivo na sua vida”. Também pode dizer: “Eu lembro quando ele...”.

[bookmark: _ftnref2]Sinceramente, a única coisa que a maioria das pessoas enlutadas deseja é falar sobre aquele que morreu. Eles querem falar sobre como a vida era rica quando aquela pessoa estava por perto. Eles adoram ouvir uma memória especial ou saber que você estava sentindo falta dessa pessoa hoje. Às vezes, traz uma lágrima ... mas geralmente é uma lágrima de agradecimento.

Falar sobre eles é uma parte necessária da cura da perda - celebrar e aprender com eles. Senhor, dá-nos graça para lembrar e aprender com os seus santos.
	
Como Podemos Honrar Deus no Velório?[footnoteRef:2] [2:   14. How to Respond to Death in a God-honoring Way (Genesis 23, 25:1–10), por Gregory Brown, de uma serie: THE BIBLE TEACHER’S GUIDE, ABRAHAM: LIVING THE LIFE OF FAITH PREVIOUS PAGE, 2017, https://bible.org/seriespage/14-how-respond-death-god-honoring-way-genesis-23-251-10] 

	
Como podemos reagir à morte de uma forma que honre a Deus? Como podemos nos preparar para ministrar a eles e ajudá-los a responder de uma forma que honre a Deus? Como devemos consolar pelo nosso testemunho aqueles que perderam entes queridos?

Quando Paulo foi confrontado com a possibilidade de morrer enquanto estava preso em Roma, ele disse isso em Filipenses 1:20–23:

Filipenses 1:20-23
“20Segundo a minha intensa expectação e esperança, de que em nada serei confundido; antes, com toda a confiança, Cristo será, tanto agora como sempre, engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte. 21Porque para mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho. 22Mas, se o viver na carne me der fruto da minha obra, não sei então o que deva escolher. 23Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor.”

O desejo de Paulo ao confrontar a morte era que Cristo fosse engrandecido através dele, e deve ser o mesmo para nós. Como podemos responder à morte de uma forma que honre a Deus – uma forma que engrandeça Cristo?

· Não devemos lamentar como o demais.

Cada pessoa lamenta de forma diferente. Nós podemos lamentar, mas não como aqueles sem esperança.

1 Tessalonicenses 4:13
“Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança.”

Em resposta à morte, devemos lamentar adequadamente. Infelizmente, em muitos círculos hoje é considerado falta de fé lamentar. 

· Jó lamentou (“rasgou o seu manto, e rapou a sua cabeça”) e louvou Deus no mesmo tempo (“se lançou em terra, e adorou”). Assim Jó não pecou e Deus foi honrado.

Jó 1:20-22
“20Então Jó se levantou, e rasgou o seu manto, e rapou a sua cabeça, e se lançou em terra, e adorou. 21E disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu tornarei para lá; o SENHOR o deu, e o SENHOR o tomou: bendito seja o nome do SENHOR. 22Em tudo isto Jó não pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma.”

· Quando Lázaro morreu, Jesus chorou, mesmo sabendo que Lázaro ressuscitaria dentre os mortos. 

João 11:35-36
“35Jesus chorou. 36Disseram, pois, os judeus: Vede como o amava.”

· Salomão disse em Eclesiastes 7:3–4, “3Melhor é a mágoa do que o riso, porque com a tristeza do rosto se faz melhor o coração. 4O coração dos sábios está na casa do luto, mas o coração dos tolos na casa da alegria.”

· Salomão também afirma que a um “tempo de chorar, e tempo de rir” (Eccl. 3:4). 
 
Existe um lugar para tristeza e tristeza. Há uma tremenda sabedoria nisso. É o tolo que tenta escapar da dor e abafá-la com prazer. No luto, lembramos das pessoas, lamentamos a perda e encontramos a cura. Se não lamentarmos adequadamente, lidaremos com essa dor de uma forma pouco saudável, o que acabará por afetar negativamente a nós e aos outros. Se Jesus lamentou a morte, nós também deveríamos lamentar.

· Quando confrontados com a morte, devemos lembrar-nos da vida da pessoa. 
Ao responder à morte, devemos lembrar-nos da vida dos falecidos.

O funeral de um crente que viveu para Cristo pode ser uma grande bênção. Já tenho assistido várias deles. Em resposta à morte, devemos celebrar e aprender com a vida do falecido. Muito pode ser comemorado e aprendido com sua vida.

Muitas vezes, quando as pessoas morrem, em vez de celebrar e aprender com as suas vidas, focamo-nos demasiado na morte e em nossa tristeza. Porém, o mais importante a lembrar é o fato de que eles viveram, por mais breve ou difícil que fosse a vida, e que podemos aprender muito da sua vida.

Devemos nos lembrar da vida desses santos mortos porque suas vidas nos encorajam a nos livrarmos do pecado e a perseverarmos na vida de fé. Muitas vezes Deus usa santos falecidos para nos inspirar, nos lembrar da brevidade da vida e nos motivar a não desperdiçar a nossa. 
	
A morte do descrente também pode ser usado para nos incentivar não ser como ele, e deixar poucos boas lembranças e dúvidas acerca do nosso destino.

· Como podemos ministrar a pessoa sem esperança?
	
Você já assistiu a um funeral que honrou a Deus? Como podemos fazer isso? Através da nossa própria testemunho e/ou culto no velório. 

Como podemos ajudar nós ou outra pessoa que estão de luto sem esperança? A morte é uma oportunidade para os crentes serem uma luz e partilharem a sua esperança com os perdidos. Ao testemunharmos da nossa fé e confiança nas promessas da Palavra de Deus.

De que forma nós, como cristãos, devemos nos apegar às promessas de Deus ao encontrarmos a morte? Há muitas promessas importantes às quais devemos nos agarrar quando nos deparamos com a morte — a morte de um ante querido ou a morte de outros. Que promessas são especialmente importantes para você ao considerar a morte?

1.  Promessa de Vida Eterna

Os crentes partilham a sua esperança realizando funerais centrados no evangelho. Num funeral as pessoas estão mais conscientes da morte e da vida após a morte; ajuda a trazer essas realidades perturbadoras para o primeiro plano de suas mentes. Durante o funeral, sim, o falecido deve ser lembrado, mas ainda mais importante, o evangelho deve ser proclamado para que aqueles que não têm esperança possam encontrar esperança em Cristo.

O próprio testemunho da pessoa pode ser dado, ou a fé foi visto nas suas obras, não que as obras salvam, mas a sua fé. O desafio pode ser dado que se morresse agora, as pessoas teriam confiança que está no Céu? Que tipo de herança espiritual deixará depois a sua morte.

1 João 5:13
“Estas coisas vos escrevi, os que credes no nome do Filho de Deus, para que saibais que tendes a vida eterna, e para que creiais no nome do Filho de Deus.”

Romanos 10:9
“A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.”
	
2. Promessa de Estar com Cristo no Momento da Morte

Devemos nos apegar à promessa de estar com Cristo imediatamente após a morte. Devemos nos consolar com essa grande promessa. Era a esperança de Paulo e a experiência de Estevão.

Paulo: 2 Coríntios 5:8, “Mas temos confiança e desejamos antes deixar este corpo, para habitar com o Senhor.”

Estevão: Atos 7:55-60, “55Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita de Deus; 56E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do homem, que está em pé à mão dreita de Deus. 57Mas eles gritaram com grande voz, taparam os seus ouvidos, e arremeteram unânimes contra ele. 58E, expulsando-o da cidade, o apedrejavam. E as testemunhas depuseram as suas capas aos pés de um jovem chamado Saulo. 59E apedrejaram a Estêvão que em invocação dizia: Senhor Jesus, recebe o meu espírito. 60E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, não lhes imputes este pecado. E, tendo dito isto, adormeceu.”
 
A frase “os que dormem em Cristo” fala do corpo, que parece dormindo, quando é sem a alma/espírito da pessoa. Não está falando que o espírito da pessoa fica dormindo dentro do corpo até a ressurreição.

3.  Promessa de Ver Nossos Ente Queridos Salvos no Futuro

Paulo nos consola com a promessa que veremos nossos ante queridos que dormem em Cristo na ressurreição. Isso é tremendamente reconfortante para aqueles que ainda estão vivos quando seus entes queridos falecem. Os corpos daqueles que morreram no Senhor serão ressuscitados primeiro, e então aqueles que ainda estiverem vivos na vinda do Senhor ressuscitarão para se encontrarem com eles e com Cristo nos ares. Somos instruídos por Deus a consolar uns aos outros com estas palavras.

1 Tessalonicenses 4:15-18
“13Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que não têm esperança. 14Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a trazer com ele. 15Dizemo-vos, pois, isto, pela palavra do Senhor: Que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. 16Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 17Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. 18Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras.”

Um dia, na ressurreição, nossos corpos se transformarão em corpos gloriosos como o de nosso Senhor. Isto é o que devemos lembrar quando nos deparamos com a morte. Isto é o que devemos considerar quando perdemos entes queridos ou quando somos confrontados com a nossa própria mortalidade.

Se morremos antes da ressurreição juntaremos com os outros salvos para voltar com ele na sua volta: 1 Tess. 4:14, “Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus dormem, Deus os tornará a trazer com ele.”

Isto pode ser tremendamente reconfortante para aqueles que sofrem de uma doença terminal, pois observam o seu corpo definhar. Este corpo um dia será ressuscitado e será um corpo mais glorioso (cf.1 Coríntios 15:36–37, 42–44).

1 Coríntios 15:36-37
“36Insensato! O que tu semeias não é vivificado, se primeiro não morrer. 37E, quando semeias, não semeias o corpo que há de nascer, mas o simples grão, como de trigo, ou de outra qualquer semente.”

1 Coríntios 15:42-44
“42Assim também a ressurreição dentre os mortos. Semeia-se o corpo em corrupção; ressuscitará em incorrupção. 43Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com vigor. 44Semeia-se corpo natural, ressuscitará corpo espiritual. Há corpo natural, e há também corpo espiritual.”

4.  Promessa de um lugar melhor no futuro.

Em resposta à morte, devemos lembrar que o céu é nosso lar definitivo, e somos apenas estrangeiros e peregrinos na Terra por um pouco de tempo. Algo bem melhor nos espera no futuro. Várias pessoas na Bíblia acreditava nesta promessa.

· Abraão (Gênesis 23:4, “Estrangeiro e peregrino sou entre vós; dai-me possessão de sepultura convosco, para que eu sepulte a minha morta de diante da minha face.”)

O que Abraão quis dizer quando se chamou de “estrangeiro e peregrino” entre os hititas? Abraão estava esperando um lar celestial.
	 
Hebreus 11:9–10
“9Pela fé habitou na terra da promessa, como em terra alheia, morando em cabanas com Isaque e Jacó, herdeiros com ele da mesma promessa. 10Porque esperava a cidade que tem fundamentos, da qual o artífice e construtor é Deus.”

· David disse a mesma coisa em Salmo 39:12. Ele disse:

Salmos 39:12
“Ouve, SENHOR, a minha oração, e inclina os teus ouvidos ao meu clamor; não te cales perante as minhas lágrimas, porque sou um estrangeiro contigo e peregrino, como todos os meus pais.”

Embora Davi possuísse grandes terras e propriedades, ele percebeu que tudo pertencia a Deus e que ele era apenas um estranho esperando por sua morada celestial.

· Pedro disse na introdução à sua primeira epístola os espalhados eram estrangeiros no mundo: 

1 Pedro 1:1
“Pedro, apóstolo de Jesus Cristo, aos estrangeiros dispersos no Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia;”

Esta realidade torna-se especialmente importante quando enfrentamos perseguição e morte. Devemos nos apegar ainda mais ao nosso lar celestial. 

· Paulo disse isso aos cristãos perseguidos em Filipenses 3:20–21:

Filipenses 3:20-21
“20Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, 21Que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz poder de sujeitar também a si todas as coisas.”

Ao encontrarmos a morte, devemos lembrar-nos da nossa cidadania. Esta não é a nossa casa. 

5. Cristo faz a diferença

É triste perceber que alguns crentes perdem o seu testemunho pela forma como lidaram com as questões práticas da morte. 

Os crentes partilham a sua esperança demonstrando amor aos familiares enlutados. Certamente, devemos demonstrar amor às famílias enlutadas, estendendo a mão, tentando ajudar de todas as maneiras possíveis, e também lamentando com elas. É preciso recordar que Cristo chorou quando se encontrou com a família de Lázaro no cemitério (cf.João 11:33–35).
	
Isto pode ser especialmente importante no caso da própria família. Muitas famílias têm muita discórdia dentro delas e os funerais reúnem todos os membros da família fisicamente. Este pode ser um momento explosivo ou de grande cura. Como crentes, este é um momento de amar cada membro da família, independentemente da bagagem anterior, e de ser um pacificador. Ao amar os familiares enlutados, mostramos nossa esperança em Cristo.

Mateus 5:9
“Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus;”

Ao lidar com testamentos, propriedades e contas após a morte de um ente querido, muitos crentes perdem o seu testemunho perante o mundo. Todas estas questões tornam-se oportunidades para luta e discórdia – afastando muitos de Cristo. 

6.  Promessa que Deus Será Conosco no Futuro	

Devemos nos apegar à promessa de seu conforto em meio à nossa perda. Devemos continuar a viver e encorajar outros a viver também, porque Deus vai cuidar de nos.

Salmos 34:18
“Perto está o SENHOR dos que têm o coração quebrantado, e salva os contritos de espírito.”

Podemos confiar que ele estará presente conosco. Como diz o poema intitulado “Pegadas na Areia”, podemos confiar nisso em momentos desanimadores, quando Deus parece distante; é então que Deus nos carrega.

“Você me prometeu, Senhor, que se eu te seguisse, você caminharia comigo sempre. Mas percebi que durante os períodos mais difíceis da minha vida só houve um par de pegadas na areia. Por que, quando eu mais precisei de você, você não esteve lá para mim? O Senhor respondeu: “Os anos em que você viu apenas um par de pegadas, meu filho, foram quando eu carreguei você”.

Deus vai cuidar da gente enquanto tentamos andar com ele e agradar ele.

Provérbios 3:5-6  
“5Confia no SENHOR de todo o teu coração, e não te estribes no teu próprio entendimento. 6Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará as tuas veredas.”

Mateus 6:33  
“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.”

Salmos 37:25-26
“25Fui moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua semente a mendigar o pão. 26Compadece-se sempre, e empresta, e a sua semente é abençoada.”

Isto pode ser especialmente importante à medida que enfrentamos a nossa própria mortalidade enquanto ainda temos filhos vivos, especialmente os mais pequenos. Podemos confiar que, ao seguirmos a Deus, ele cuidará fielmente de nossos filhos. Eles não serão abandonados nem deixados mendigando pão. Deus suprirá suas necessidades e eles serão abençoados.

Devemos continuar a viver e encorajar outros a viver também, porque fazemos ainda parte da sua plano. Ele ainda quer nos usar, mesmo após a morte de um ente querido, e ainda tem promessas a cumprir em nossas vidas.

A morte não é o fim da vida para o falecido nem para os vivos. No céu, se conhecessem a Cristo, os falecidos estariam mais vivos do que nunca. E os que estão na terra também devem continuar a caminhar com Deus, até que ele os leve para casa e os reúna com seus entes queridos. Em resposta à morte, devemos continuar a viver e encorajar outros a continuarem a viver também.

Continua a viver pode ser especialmente difícil para os membros da família aceitar quando uma viúva ou viúvo se casa novamente. Alguns escolherão nunca se casar novamente, mas muitos o farão. Quando e quando o novo casamento acontecerá é entre eles e Deus; contudo, no processo de discernimento do momento certo, provavelmente será sensato considerar as sensibilidades dos outros.
	
DEPOIS

Devemos continuar a viver após a morte de um ente querido. Nós nunca esqueceremos. Nossas vidas sempre serão mais ricas por causa deles, e eles devem permanecer sempre em nossa memória. No entanto, há um tempo para lamentar e um tempo para curar. Há um tempo para plantar e um tempo para desenraizar, um tempo para abraçar e um tempo para refrear. 

[bookmark: _ftnref7]Mas a vida não acabou. Devemos contemplar a vida de Abraão. Depois que sua esposa Sara morreu, Abraão não entrou para dentro de uma caverna para se tornar um eremita, ele seguiu em frente com sua vida. Deus ainda não tinha terminado com ele. O Senhor ainda tinha promessas a cumprir na vida de Abraão. Abraão viveu mais trinta e oito anos após a morte de Sara. Em algum momento naquela época, ele se casou com uma mulher chamada Keturah e teve seis filhos com ela. Obviamente, quando Deus rejuvenesceu seus órgãos reprodutivos aos noventa e nove anos, eles ainda funcionavam vinte anos depois.

Pode ser especialmente difícil para os membros da família observar quando uma viúva ou viúvo se casa novamente. Alguns escolherão nunca se casar novamente, mas muitos o farão. Na verdade, a Escritura encoraja as jovens viúvas a se casarem novamente para se protegerem das tentações.

1 Timóteo 5:11-15
“11Mas não admitas as viúvas mais novas, porque, quando se tornam levianas contra Cristo, querem casar-se; 12Tendo já a sua condenação por haverem aniquilado a primeira fé. 13E, além disto, aprendem também a andar ociosas de casa em casa; e não só ociosas, mas também paroleiras e curiosas, falando o que não convém. 14Quero, pois, que as que são moças se casem, gerem filhos, governem a casa, e não dêem ocasião ao adversário de maldizer; 15Porque já algumas se desviaram, indo após Satanás.”

Quando e com que rapidez o novo casamento acontece é entre eles e Deus; no entanto, no processo de discernimento do tempo, provavelmente é aconselhável considerar as sensibilidades dos outros.

Depois da morte do entre querido, nunca faz uma decisão rápida: vender a casa, mudar para outro lugar, mudar sua rotina normal, etc. Quando nossas emoções estão abaladas é muito facial tomar decisões erradas. 

Este princípio se aplica a todos que perdem um ente querido e não apenas para aqueles que já foram casados. Há um tempo para lamentar e um tempo para curar. Devemos confiar em Deus e continuar caminhando nesta vida de peregrino. Ele ainda quer nos usar, mesmo depois da morte de um ente querido, e ainda tem promessas a cumprir em nossas vidas.

A morte não é o fim da vida para o falecido nem para os vivos. No céu, se eles conhecessem a Cristo, os falecidos estão mais vivos do que nunca. E os que estão na terra também devem continuar a andar com Deus, até que ele os leve para casa e os reúna com seus entes queridos. Em resposta à morte, devemos continuar vivendo e encorajar os outros a continuarem vivendo também.

Aplicativo Pergunta: Como podemos incentivar outras pessoas a continuar a viver de maneira saudável depois de perder um ente querido? Além disso, como podemos ajudar a encorajar outras pessoas a aceitar quando um ente querido se muda, especialmente quando se trata de um novo casamento?

O Papel da Igreja (Ideal)

Este ministério da igreja depende das muitas coisas: condição da igreja em si (tem lugar suficiente), vai atrapalhar as atividades normais da igreja, pessoa ou pessoas que tem o tempo e disposição de cuidar deste ministério, dinheiro que seja gasto em favor dos lutadores.

A igreja deve ter condição para ter o velório na igreja.

COMO PODEMOS AJUDAR NOSSOS FILHOS COM A MORTE

CRIANÇAS NECESSITAM AJUDA.

Para ajudar nossos filhos, precisamos ser preparados primeiro para ensinar as crianças como líder com a morte.

O maior medo que uma criança ou adolescente tem é de que uma pessoa que ele ama o deixe. A morte é a maior separação e, portanto, o maior medo. A morte pode deixar uma pessoa com medo e até mesmo com raiva. O objetivo desta parte do estudo de morte é responder a algumas perguntas feitas por crianças e adultos e fazer algumas sugestões práticas para ajudar todas as idades a lidar com esse antigo problema.

Para simplificar, vou me referir a uma criança como "ele" e ao falecido (uma pessoa que morreu) como "vovô".

PERGUNTAS QUE AS CRIANÇAS FAZEM

1. Por que o vovô teve que morrer?

Rosas, cachorros e peixes dourados morrem. A natureza funciona dessa maneira. Quando o corpo de uma pessoa para de funcionar, chamamos esse processo de morte. O corpo do avô parou de funcionar devido à velhice, doença ou acidente. (Por causa do pecado de Adão, a morte passou a todos.)

2. Para onde as pessoas vão quando morrem?

Quando alguém morre, colocamos seu corpo em um recipiente chamado caixão e o enterramos em um parque especial que chamamos de cemitério. Cada pessoa também tem uma parte interna tão real quanto seu corpo, mas não podemos vê-la nem senti-la. Esta é a nossa parte que ama, pensa e decide. Chamamos essa parte do nosso corpo de nosso espírito ou alma. A nossa alma nunca morre. Na hora da morte, esta parte invisível deixa o corpo. Se uma pessoa foi salva por meio de arrependimento e fé em Jesus Cristo, o espírito, ou alma, vai viver com Deus no céu.

3. Por que uma pessoa boa como o vovô morreu, mas uma pessoa má como o Sr. Brown vive?

Às vezes, a morte parece injusta. Não entendemos por que a morte chega para alguém que amamos e não para outra pessoa, especialmente se a "outra pessoa" não é uma pessoa legal. Não temos uma explicação satisfatória para muitas coisas que acontecem na vida, incluindo a morte de entes queridos. Só temos que deixar algumas perguntas com Deus, que é onisciente e sábio. Talvez sabe que vovô era salvo, mas queria dar mais tempo para o descrente ser salvo.

4. Morrer dói?

Os médicos dizem que morrer não é doloroso para a maioria das pessoas. Morrer é quase sempre pacífico, especialmente entre as pessoas mais velhas. Muitos idosos morrem durante o sono. Alguns morrem em coma e não sentem nada. Alguns indivíduos que morrem em acidentes têm pouca ou nenhuma dor porque a morte ocorre muito rapidamente. Médicos e enfermeiras tentam o seu melhor para manter as pessoas confortáveis. Remédios e analgésicos aliviam grande parte do sofrimento de doentes e feridos pessoas.

5. Quando alguém morre, ele está sendo punido?

Não. Todos morrerão, porque a morte é o resultado do pecado (Romanos 6:23). A morte chega quando nosso corpo para de funcionar devido a uma doença, velhice ou um acidente.

6. Por que os médicos não podem impedir as pessoas de morrer?

Na maioria dos casos, nossos corpos respondem aos medicamentos e tratamentos administrados pelos médicos. Às vezes, porém, o corpo está tão velho, doente ou ferido que não responde, embora os médicos façam o possível.

7. A morte é como dormir?

Não. Enquanto dormimos, nossos corpos descansam e ganham força para um novo dia. Quando alguém morre, as partes de seu corpo param de funcionar, para nunca mais funcionar.

8. Por que as crianças morrem?

Só porque uma pessoa é jovem não significa que ela não morrerá. Crianças não morrem porque seus corpos estão velhos e gastos Fora; eles morrem por causa de doença ou acidente.

9. Quanto tempo vou viver?

A Bíblia diz que há uma hora para nascer e uma hora para morrer (Eclesiastes 3:2). Ninguém sabe quanto tempo ele viverá. Aproveite cada minuto da vida e não se preocupe em quanto tempo isso vai durar.

10. Eu verei meu vovô novamente?

O vovô não voltará a esta vida ou nos visitará novamente. Contudo. se o vovô e você receberam Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, vocês se verão e viverão juntos no Céu com Deus,

11. Por que estou tão triste?

Você está triste porque ama tanto seu vovô e sente falta dele. É natural ficar com o coração partido quando alguém que você ama morre. A tristeza dói. Conforme os dias passam, a dor diminuirá e será capaz de pensar em seu vovô sem ficar tão triste quanto está agora.

12. Para que servem os funerais?

Os funerais mostram nosso amor e respeito por aquele que morreu. Os funerais são a forma formal da família e dos amigos de dar suas despedidas finais, Um funeral é um momento para lembrar as coisas boas que o falecido fez e a felicidade que ele trouxe aos outros. Um funeral é um momento para o pastor trazer palavras de conforto da Bíblia e dizer às pessoas como se prepararem para a morte e o céu.

Procura ter os seguintes princípios em mente:

· Não poupa seu filho de se aproximar do caixão porque não queríamos que ela tivesse medo da morte.  Deixa ele espiar dentro do caixão e ver o rosto do vovô. Pode falar sobre a expressão de paz no rosto.
· Usa esta oportunidade de conversar acerca da morte.  Explica que a morte é como uma transição para um cristão à presença de Jesus Cristo. Vamos ensiná-los sobre a presença de Deus e a vida após a morte, explicando que não sofremos como pessoas sem esperança. Eles precisam aprender que a morte faz parte da vida.
· Quando nossos filhos sofrem com a morte, reconhecemos essas emoções como importantes e oferecemos conforto e apoio emocional a eles.
· Nós mesmos não esconderemos nossas emoções, mas iremos além delas para falar sobre a experiência da morte e o que ela significa. As vezes não entendemos os propósitos de Deus, mas sabemos que um dia vamos entender a bondade de Deus em tudo isso.

SUGESTÕES PARA AJUDAR CRIANÇAS

Quando você estiver triste e magoado, converse com seus pais ou alguém que você ama e diga como você se sente.

· Se você está triste, não finja que não está.
· Se você não está triste, não tente ficar triste.
· Não há problema em chorar. Chorar vai te ajudar. As vezes mostra seu amor.
· Tudo bem para fazer perguntas. É assim que você aprende.
· Seus hábitos de comer, dormir e outros padrões da vida diária podem ser alterados, mas voltarão ao normal.
· A morte de um ente querido traz mudanças em sua vida. O vovô não pode levá-lo a piqueniques; Mom pode não ser capaz de lutar com você como papai fez: Papai não pode consertar seu cabelo como a mamãe fez.

PERGUNTAS QUE OS PAIS / ADULTOS FAZEM

1. As crianças podem entender a morte?

A compreensão da morte de uma criança é baseada no que ela viu e ouviu ou não ouviu. As crianças podem criar fantasias piores do que a realidade devido à falta de informações, experiências de vida e ver a morte na TV. Muitas crianças passaram pela experiência da morte de um animal de estimação ou viram um animal morto na estrada. Esses são momentos excelentes para os adultos darem a uma criança informações básicas sobre a morte e o luto. As crianças são capazes de compreender a morte se a informação for apresentada a elas em seu próprio nível.

2. As crianças de diferentes níveis de idade vivenciam diferentes aspectos do luto?
 
No nível pré-escolar, as crianças entendem a morte como separação temporária; eles acreditam que o falecido retornará como se tivesse viajado. Uma criança pode usar a fantasia e o raciocínio mágico para explicar a morte. Ele ainda não entende que a morte é final e envolve a cessação completa desta vida.

Crianças de cinco a nove anos estão começando a perceber a realidade e finalidade da morte. Uma criança dessa idade teme a morte e pode pensar que pode, de alguma forma, escapar dela. Este nível de idade pode experimentar a maior perturbação emocional.
 
De dez anos para cima está amadurecendo e sabe que todos, incluindo ele mesmo, morrerão. Por esta idade ele provavelmente experimentou a morte de uma pessoa significativa em sua vida.

3. Como posso dizer a uma criança que seu vovô morreu?

Conte os fatos com grande sensibilidade. Mantenha sua explicação simples e verdadeira. Honestidade e franqueza são as melhores políticas. Ore para que Deus dê compreensão e conforto.

4. Como devo responder às perguntas de uma criança sobre Deus e o céu?

Não entre em um discurso teológico. O que quer que você diga, certifique-se de que suas palavras estejam no nível de uma criança e relacionadas ao que ela já sabe ou não sabe sobre Deus. Se você não tiver certeza sobre uma resposta, diga-o e acrescente: "Podemos ter certeza de que Deus sempre fará o que é certo".

5. Uma criança deve ir ao funeral?

Essa resposta é preenchida com "depende". Que idade tem a criança? Que experiência ele teve com a morte? Qual é o seu estado emocional atual? Quem estará com ele durante a exibição e o memorial serviço: Qual é a formação religiosa e cultural da família? Em geral, uma criança pode comparecer ao funeral se tivesse recebida uma boa preparação prévia e apoio amoroso durante toda a experiência.

6. Uma criança deve compartilhar o luto familiar?

A criança precisa se sentir parte da família. Ele precisa da família e a família precisa dele. Se for mandado para uma babá, pode se sentir rejeitado, como se não pertencesse à família. A criança precisa ver a família vence a tristeza. Ele precisa ver o progresso dos membros da família ao enfrentarem a perda. A família deve permitir que a criança expresse seus sentimentos à sua maneira e no seu tempo. sem julgar ou presumir como a criança deve se sentir ou agir. Como os adultos enlutados, uma criança precisa de alguém que a ouça.
 
Quando dias especiais como o Natal, aniversários e aniversários chegam e o Vovô está faltando, o dia não será o mesmo. Os dias especiais devem ser planejados em família e não devem ser evitados. Os dias especiais são oportunidades de agradecer a Deus pelos bons momentos e de valorizar todas aquelas lembranças especiais.

7. Como as crianças sofrem?

As crianças vão reagir à perda de acordo com a forma como a perda as afeta. No funeral uma criança pode dizer que o vovô disse que o levava para um jogo de bola. Uma criança pensa de uma forma concreta e o jogo de bola da "falta" é como a morte impacta sua vida.

· A capacidade de atenção de uma criança varia de acordo com a idade. O luto será feito em curtos períodos seguidos de atividades normais.
· As crianças tendem a sofrer mais lentamente do que os adultos e, às vezes, sofrem nos momentos mais inadequados.
· As crianças aprendem fazendo perguntas. Os adultos precisam ser bons ouvintes e responder às perguntas de forma concisa, de acordo com o nível de compreensão da criança.
· No momento da morte, algumas crianças podem parecer não afetadas pela perda.
· Algumas crianças sofrerão na hora da morte e, novamente, mais tarde, quando ficarem mais velhas e se lembrarem ou descobrirem um aspecto da morte que as afeta profundamente.

8. Como saberei que uma criança não está lidando bem com a situação?

· A criança pode experimentar uma mudança radical na personalidade.
· A criança pode se retrair socialmente e querer ficar sozinha.
· O comportamento da criança se deteriora. Ele pode entrar em brigas na escola e suas notas podem cair significativamente e repentinamente.
· Ele regride aos estágios iniciais da infância, como fazer xixi na cama, chupar o dedo ou ter medo do escuro.
· A criança pode queixar-se de náuseas, dores de cabeça ou enjoo.

Se você vir alguma dessas bandeiras vermelhas, pode ser hora de buscar ajuda, incluindo o conselho de um profissional.

SUGESTÕES PARA ADULTOS

· Acima de tudo, uma criança enlutada precisa saber, sentir e ter certeza de seu amor genuíno.
· Uma vez que o abandono é um grande medo da infância, a criança precisa saber que você não vai partir, mas será disponível para apoiá-lo e cuidar dele.
· Algumas crianças pensam que algo que fizeram de errado contribuiu para a morte. Eles precisam ter certeza de que não são os culpados ou de forma alguma responsável ​​pela morte
· Seja sensível aos sentimentos e à personalidade de uma criança. Ele pode querer sentar-se em silêncio sozinho ou pode querer ser deixado sozinho. Ele pode não querer que ninguém o toque.
· As crianças precisam de atenção durante o funeral da família, mas tendem a se perder na confusão.
· As crianças precisam falar sobre suas ansiedades, medos e incógnitas: eles precisam fazer perguntas. Incentive e crie uma atmosfera confortável na qual você possa conversar e ouvir cada criança sozinha.
· Admita que você também é triste e sente muita falta do vovô.
· Chore com a criança.
· A criança que chora provavelmente receberá mais atenção, enquanto uma criança menos expressiva pode estar sofrendo mais, mas recebe menos apoio.
· Mantenha a rotina familiar. Uma criança precisa de ordem e estabilidade. Como um adulto, uma criança precisa continuar vivendo. Não o tire do time de futebol ou das aulas de música.
· Fale sobre o vovô de uma forma natural para que todos saibam que ele não foi esquecido. Conte algumas ocasiões engraçadas que envolvam o vovô. Rir (e chorar) juntos como uma família.
· Admita que você não sabe tudo sobre a morte.
· Evite dizer:      
· "Deus o levou" pode levar a criança a pensar negativamente sobre Deus.
· "Vovô fez uma viagem". Uma criança vai esperar que ele volte e se perguntar por que ele não disse adeus.
· "O vovô está apenas dormindo". Uma criança pode ter medo de ir para a cama.
· "Você deve ser o homem da casa agora." Ou "seja corajosa" pode atrapalhar seu processo de luto, pressionando-a a colocar uma fachada falsa.
· Enfatizar que o vovô morreu no hospital pode criar medo de hospitais na mente da criança.
· Diga que vovô faleceu por causa de velhice, doença ou ferimento grave (acidente). 
· Não repreenda publicamente ou envergonhe a criança enlutada. Trate suavemente qualquer problema subjacente.

Jesus ama as crianças. Lemos em Marcos 10:13-16 que Jesus pegou crianças pequenas nos braços e as abençoou. Os discípulos, como alguns adultos, não tinham tempo para as crianças; mas Jesus tinha. As crianças eram importantes para ele, crianças devem ser educados na doutrina e admoestação do Senhor (Efésios 6:4). O treinamento e os exemplos virão principalmente da família e dos professores. Este é um grande privilégio e responsabilidade. Quando a morte atinge alguém que uma criança ama, os adultos em sua vida precisarão confiar fortemente no Senhor, que promete dar sabedoria àqueles que pedirem (Tiago 1:5).
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em Deus: Saber que Deus 


sabe o que é melhor.


 


 


A Bíblia mostra que podemos confiar em Deus, pois a Bíblia ensina que:  
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Deus me ama


: Deus quer meu bem e vai cuidar de mim.
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João 3:16,


 


“


Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que 


todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna


”.


 


 


1 João 4:16,


 


“


E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; e quem está em 


amor está em Deus, e Deus nele”.


 


 


Jeremias 31:3


 


“


Há muito que o SENHOR me apareceu, dizendo: Porquanto com amor eterno te amei, 


por isso com benignidade te atraí


.”
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“


Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo 


conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens amado a eles como me tens amado a 


mim


.”
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Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, ou a angú


stia, ou a perseguição, 


ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? 


36


Como está escrito: Por amor de ti 


somos entregues à morte todo o dia; Somos reputados como ovelhas para o matadouro. 


37


Mas em todas estas coisas somos mais do que vencedores, por aq


uele que nos amou. 


38


Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os 


principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, 


39


Nem a altura, nem a 


profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor de Deus, qu


e está 


em Cristo Jesus nosso Senhor


.”
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